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-Como eu estava anciosa pela tua chegada, meu velho! Julgava ate que nao viesses e cheguei a flear triste.-..
-Gostas tanto assim do teu Boeó, minha negra? Pois aqui me tens, prompto para te saciar essa sede de amor.
-Sim sim Isso depois. Dize-me primeiramente: podes ser mordido em duzentos mil reis?;.

raé Maria Ârmad.
¦foiails em _muita„ exposições

rVacionaes e Estrangeiras

Chapéos de todas as formas e qualidades, gruvatas, bengalas e guarda-chuvas.
Grande sortimento de chapéos de castor das ultimas formas de 8. a 13S000 — Chapéos molles pretos e de

cores completo sortimento para homens e meninos, de 4$ a 73000 — Chapéos de palha
para homens e meninos, de 3$ a 6$ooo — Bonets para homens e meninos, de x$ a 3$ooo

gravatai de 500 a 2Í500 — Guarda-chuvas, de 48500 a _5$ooo — Bengalas para todo o preço e gosto.
N. B. — Estas vendas sao calculadas a cambio de 18

8^ RV . DE S JOSÉ', 87 — Em frente á rua dns 0_.rifes

G-uimarães, __sTcL___.es _k; O.
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PAOAMUNTO ADIANTADO

NUMERO AVULSO

Nu ( iq Uai
Nos I-.siudi-s
¦Hibiica aiimialmcnte cerca de 5.0x00

gravuras
fis oricinaes enviados á re.bu-ção

nãttsJrnoreslilui^os, ainda que nao
sejam publicados. ___

Trepações

O RIO r8"-""**-- ng-WftVKMBRQ-DE IQQ5
jf;!3"? «*>*

100 rs
2C0 rs

O
lenl

conferência Httcraria
sabbado passado, Coe
Netto falou sobre-A A»

Rocha Alazão, que o ouvira
auieiile. ao sablr disse:
Ora Não disse uma palavra

a melhor agua ..
una! éí-perguntaraiii-lhe.
À agua... ardente!

le
lho
Wl.
at-

o deputado Barbosa Lima decla-
rou na tribuna da Câmara, que um
ornai oesta capital comeu cento c

Senta contos do Banco da Ro-

^Podemos 
garantir que ««Jornal

não é o Zl/o iVii, que ainda nao tem

prédio na Avenida...

O direclor interino de Saúde Pu-

blica informou no seu relatório, so-

bre o incêndio da rua do Lavradio,

que nfio morreram 113 burros, mas
aTan!o8peior! Ficamos'sabendo que
nahygiene ha ainda 30 burros com

que se não contava.

Estão inaugurados o calçamento, a

arborisação e a illuminaçao da Ave-
nÍpap™nde andou numa doba-
doura: percorreu a grande arler.a
abriu o commutadorda Iw ^lectnoa
e alé fez de propheta, aecendendo um
MSóteou'S.Ex. 

pegar no páo
brasil; mas este já estava plantado
em toda a extensão da Avenida c nao

precisou cio auxilio de b. Ex-

A illuminaçao cia Avenida está
—^ínTro-ãTiWíiin^'i!rbcns_a_tPie'u"a"
impingiu. .

Aquelles combustores de cinco lu-
zes aquelles postes de tres lampa-
das. são só para inglez ver. Para
in»lez, uão ; para americano.

E' o caso : por cima muita farofia,
por baixo mulambo só !'

A rua do Ouvidor requereu manu-
tenção de posse para continuar a ser
a rua da moda..._

#
«Uma senhora de 31 an-

nos deseja um cavalheiro
que lhe tome conta; vive
do seu trabalho.»

(Do /. do Brasil.)
Ella vive d'o trabalho.,~Dõ homem não quer dinheiro.
Quer somente um cavalheiro' 
Que lhe dê um bom,., vergalho!

*
O Popularissimo reclama contra o

capim mellado, a bcldroega e a tiri-
rica que crescem tranquillaniente no
Syllogeu da Lapa. ,,.,,..„

Que implicância de jornal! Alli e a
sédc das Sociedades Sabias e os lio-
mens, como sábios, sabem com que
fim deixam crescer o capinzal...

Talvez pretendam dar-lhe uma ap-
nlieação muito útil, nestes tempos
em que o vegelalismo se impõe como
unia necessidade,.-

J. lliEPAUOn.

A BANANA
Diz certo cosmoponlsta
da minha provida lisla,
quo o mundo assim se formou:
pelo espaço iimloii, rolou,
numa infreno polvorosa
uma bella nebuloso,
que li-nlanienle i-resceu:
quando alfim se converteu
na quasi e.sphorica massa
que constituo a carchHsn
do nosso velho planeta,
dou-lhe um din na vem-ta
de inventar u espécie humana...

Naquella tempo a banana
era Crucia um tanto rara;
mas tinha mais de uma vara
cada unia que nascia,
o era essa a 1'ructa que havia,
porque li nuingn o o cumbuca
memória delles não lia...
d'uquelle tempo... tupponho.

Num desatino medonho,
tanta banana comeram
esses que nos precederam,
que já não falta quem diga
ler de unia dôr de barriga
nascido a avalanche humana.

Eis alii porque a banana .
é das Crucias a tuiiis nobre;-
Não ha rico, não lia pobre
que essa frucla não adore;
ha de haver até quem choro
de prazer, toda a semana,
todo mez e toda a vida
a chupar uma banana
grossa, tuniidu e comprida...

Pani.iio TonEni

CALLOPEDINA- Único infallivel
exlirpudor dos callos; não impede
andar calçado.— Rua dos Andradas
n, 03. 
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Fé, Esperança e Caridade
uando o Joãozinho fretjuem-
tava a escola primaria da

!___§j_y_l aldeia, sua priminlia Euge-
nia, íiuns requintes de fé catholica,
ensinava-lhe a doutrina christã, re-
petindo-lhe sempre que as princi-
pães virtudes do homem eram a le, a
esperança ea caridade...

Joãozinho, que dia a dia mais re-
velava unia arguta intelligcncia, pro-
gredindo a olhos vistos, com enorme
satisf cão do mestre escola, eonlen-
lamento dos pais e gáudio daprimi-
nha, foi mandado á escola superior

-co neluir as bum a ni d a d es,- b ach a re-_
lando-se alguns annos depois,

Nesse interregno,longe das alegrias
campestres, do murmúrio do riacho
quede manso collcava pelo pomar,
onde Eugenia lhe fazia caricias,
Joãozinho jamais olvidou aquelles
bellos dias cia infância nem as lições
de sua prima Eugenia.

Pelas noites enluaradas, junto ri
praiamonotona onde Jonozinho.já for-
mado, ia se refazer das lides diárias,
perpassavam-lhe pela mente as
suaves lições de Eugenia, dizendo-lhe
com voz sonora, que as principaes
virtudes do homem eram até, a espe-
rança e a caridade.

Um dia, Joãozinho voltou á aldeia
que lhe foi berço. A alegria de tornar
a ver o lar paterno, de percorrer os
mesmos sitios ondeoutr'ora brincara,
de gozar da mesma sombra debaixo
dos frondosos laranjaes, elevava-lhe
a alma fatigada pelos estudos, enalte-
cida pela sciencia, aos espasmos da
satisfação, tendo por apotlieose da fe-
licidade o encontro da sua priminlia,
então menina de vestido curto, hoje
mulher de formas seduetoras, olha-
res provocadores e negras trancas
cabidas até á curva dos joelhos.

Mas Eugenia, que já ora casada, e
chorava de saudades pelo esposo que
os misteres da engenharia rolinham
distante, não foi insencivel aos ga-
lanteiõs do primo, que lhe recordou
aquelles dias de infortúnio em que a
fé, a esperança e a caridade eram

aconselhadas como sendo as princi-
pães virtudes do lem,

Após alguns dias. quando ti pnea-
,e/ ,a aldeia era despertada apenas

polo cantar dos pAoi o o rever-
toro da lua provocava p ladrai da
canüoadn, Joaoülnho o Eugonia, no
mais intimo dos colloqutos.entrobel.
jos, se entregavam aos misteres .lo
A™um 

recortado dialogo João-
,i„l btotnpcrava quo sempre acre-
.litara i.a fé. na esperança c na cari-
rtndo Sempro tivora fonas promessas
do Eugenia; sempre alimentara aos-

porança dn chegada desse oltuo dia
Sm qué sua prima praticaria a su-
Pliníe obra do caridado do saciar-lho
u sede amorosa, apagando com seus
beijos nchauima do sou coração uo

joven !...
* de

E o engenheiro, o infeliz marido «

Eugonia, ao regressar de sua Iong
[ornada, num requinte do gentileza,
ainda oiierlcu é esposa um soberbo
berloque de ouro, onde a lo, a espe-
rança eá caridade eram cravejadas
de pedras preciosas !1 .. . .. Rauci.

(DOS Trabalhos a prêmio)

D melhor purificador do sangueê o

LICOR DE TI BA 1NA
DE UKAíVADO

Granado & C—Rua Primeiro de
Março 12.

MOTE
«.Sou terra, sou pó, sou nada,
E sempre no nada estou;
Querendo sahir do nada,
Peior do que o nada sou !...»

Dizia um velho esgotado,
De espinliela já curvada:
-Si da terra eu fui gerado,
«Sou terra, sou pó, sõu nada .»
E' verdade incontastada
Que Dous de barro formou
Adão, que depois poceou.- ¦
Digo, pois, n toda gente :
Vivo no nada somente,
«E sempre no nada 'estou.»

Para o manejo da espada
Faita-me o geito, a destreza;
Caio em profunda fraqueza,
«Querendo sahir do nada.»
Ju sou letra descontada
Folha que o limpo murchou...
Ponte que o sal iá seççou ;

Mas 0 que?14' caro.
—Faço um aliatlmonto.
—'I'uíin que abater uiiiilo.
—Façamos uma troca...
-Diga IA.
-liou lho o chapéu por um beijo.

AcCÒitO, a pessoa que levar n
chapeo ii minha casa será portadora
i.o beijo...

Não seja múslnhnl flnnltsou o
Soares, abraçando-mo o heíjnndo-mo
na bocea o que seja dito de passa-
gom, valia bem O elinpéo).

E minb'nmn nilo lein medo du
quo O patrão saiba ?

-Confio na tua prudência.

Naquella ínesn.a lar.le 0 Soares
couiwi o preço de mais n.eia dúzia
de chapéos, lerminandoo mnto-.oiis
com promessas do pane a parte...#

Ao chegar a casa o marido,a Maria
Clementina nilo o esperava 4 janella,
como do costumo. Foi direito no
quarto o lá encontrou aesposa.dianle
do espelho, com o novo chapéu.
•-Maria ! grilou elle.
Aover-se surprehendlda, ella dou

um ai .
—Quem te deu esle clinpeo?

- O nosso amigo S'»axiis__ disse a mu-
lher, sem ter tempo para ulV.iiUi'-
uma mentira.

—QueSoaros?
—Aquelle do Theatro.
- Oh ! elle eslá muito prosen-

leador !...
•"-Não postas delle ?
-Não, filha, para provar o contra-

rio," vou mandar convidal-o para vir
jantar comnosco.

Já não levanto meu braço,
Já não devoro um,.. bagaço,
«Peior do que o uaiía sou!...»

Pei.intiunha.

O CHAPEO
[__|_SpUANDO a Maria Clementina"i|ví.rl'', vollou para casa teve a agra-
p.lwP davel surpresa de receber um
g£Ífc_j chapeo das mãos da criada."— 

E' o mesmo! exclamou.
—Como o mesmo? perguntou a

criada.
— Sim, s mesmo que eu vi de ma-

nhã.
—E custou-llic muito dinheiro 1
—Escuta, Catharina, como tenho

confiança em ti, vou confessar-te que
este cbapf o mo foi dado pelo...—Seu marido?

—Não, elle é incapaz destas fran-
quezas.—Quem, então ?

—Ouve. Esta manhã, ao passar
pela loja do Soares, aquelle do Thea-
Iro, sabes?

—Conheço.
—Vendo na vitrine este bello cha-

péo, entrei o indaguei o préçp ; custa-
ra cincoenta mil réis e eu não podia
comprai o.

-Não lhe agrada?disse-me a sorrir
o próprio Soares.

—Agrada-me, mas...

A" hora ,1o jantar achavam-se os
tres reunidos ria mesa—amante, mu-
lher o marido.

Sobre a loallia estava a ternna da
sopa. ainda coberta.

-Vejamos o prato que o meu man-
dinlio fez tanto mysterio com a cozi-
nheira.

— Veja ! disse o marido, tiraniio
de dentro da lerrina o elinpéo da mu-
lher, e dirigindo-se aos dois, grilou,
cheio dc raiva e sacando de uni re-
volver:

-Ou comem e. le chapeo ou mor-
rem 1

Barbujuiniia de Macaco.

GCI*iGRRHÉÃ l
4

„ ?A—conhecida—Injecçao—Iis_<,_
2 Glycurina de Abreu Sobrinho «
Z faz dosapparecer inimediata- »

mente as dores e cura em pou- a
£ cos dias sem precisar medica- «
« mento interno. •

¦¦ *
muuo a$ooo *

EM TODAS AS PHARMACIAS •

««?«???**»**>««>••¦?????*•**'

SOB OS CYPflESTES

O BARRIGUINHA
Da lousa, apenas no tope,
Disso aos vermes: «O' seus manos,
Vamos lá tomar um chopp,
Pois eu boje faço annos.,^^

Casa A. Moura;—Revistas e

magazines, jornaes de modas,
mancos o á mais completa novidade

m cartões postaes. Assignatuias oe
lodosos jornaes estrangeiros í.m
dados por todos os vapores. J- -
anda—94.
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B-ASTIPORES
.1 Pomba azul foi roubada pelo fíii

de si mesmo.
A policia, «'Ml diligencia atraz do

gatuno, já prendeu o dlyinpio e o
Peixoto o vice-versa.

A|,'ni das novidades que Iodas ns
.emanas aprosenla a empreza do Ca-
nino, lia mais a reenlraila do Innudi,
o celebre calculador.

Só isto é bastante para onchor o
lliealro.

IV>r ordem da Prefeitura do Uom
floslo, foi demolida por utilidade do
publico, a Casa de Boneca.

Felizmente não houve reclama-

Conlinfiam no Apollo,:
freqüentadores, as Soiça
parodiada m

lislrabir os
dc Satanaz,

ica Peru dc Satanaz.

Healiscuse, como ora de prever,
uma lourada no redondo! da rua dos
Inválidos.

O Estudante loi colhido, havendo
em seguida pega de cara.

A concorrência foi ]if quena, mas
escolhida.

Fina das ferraduras offorociilas a~Tõrdo do Alugou—ao_judm- Gomes
Júnior, foi cedida poreiTèTTrpcdido
do Taveira, para mascottc, ã Sra.
Tliereza Mattos.

A velha Tliereza, commovida, traz
sempre ao pescoço o sspato do Go-
mos Júnior.

Deve rcalisnr-sc em Lisboa o casa-
monto da Bella Dyson com o actor
(lomes Júnior.

lista desgraça é patrocinada pela
madrinha da victima.

O eincmntr-grapbo fallanlc, nãn
lendo encontrado tolos no Lyrico. vai
mudar-se para o Circo Universal, tlc
Villa J-abel.

Eslá louroando no redondel da.iua
ilos Inválidos a conhecida toureira
Helena de Pardo.

Consla que a Sra, 1-Mher Bergerat
já não joga mais no bicho.

Di.slyphoniso-u-se?

Altondondo á maneira brilhante e
acertada por que a actriz Brusundan-
ga, uma das Ires fadas da Pomba
Azul, pronunciava a phrase .unaldi-
cão!» o conservatori - do Amparo aca-
lin ile lho con ferir o lilulo d o _______
de dentro.

MODINHAS Bi.flZlliElr.flS
J-Tão to áHiadas

Com a musica dn modlnhn I'i:nnA0
Km ii ia

Ao amigo Salvador Montanino
Km alia hora duma nolto plácida.Km que cuia,.!., nulo e.luva intiio,-1)** liinj-.. niivmm-rc uns trhlc* -l.-icnnl.-t.
Ac< mponhados no sem de um violão
Appn ximei n.e ao chorar dn pinho .
Um joven junlo a uma jiinolln eslava
Kei.in miinvi /.lo im ler neeer as pedras,'1'risle. abatido, esta canção cantava:
«Nilo. nüo ie llltidas, formomelonzelln,
Si meus Distes olhos se flyamnoslcus...
Nilo, não loilludascommlgo, Alborlina
Ohlnfit) lo illu.Ias, le peço por Deus!
Pois sou o linrdo que In elesprezasto
ílulroro. quando to pediaamor:Pi lu me lilás ii,e renasce a magua
Quo viver fez-me na constante dor.»
.•Perdão,Alfredo, si eu onlão onlr'ora
O leu amor não soulie enlender.
Perdão le peço!- Sim. lun.opcrdor.s?
Pois já quo iiln.ejo o leu amor oblor.
lio arde no peito uma immcnsn lava
Quo ntroz nip íijfleinnio mim Irctló prmr;Só tu, Alfredo, pedes dar n e calma
Quo necessito já mo slllviar !»
•N,*.o: nflo! nüo posso mais lonmor, donr-olla!
Medei-prezaile quando eu te adorava...
K engeilaste meu nni"r tão puro,-Tãu c.iMõõTsnlc. quo eu entãojuraval
Não posso nmar le, pois quo j;i é tarde;
O coração nic não pertence mais ..
Volve p'ra outro esse olhar riulioso,
Edc mim não lembres,ó bella,jamais!»

A. Obouoxt.
(S. Paulol

ALLIUM SATIVUM.-De J. Coelho
Barbosa & O,, rua dos Ourives n. 86
— Mio de Janeiro, o qual se vende rm
todas as pharmacias do.Brasil. To-
mando seis gollas em meio copo com
água, de unia sô vez, ã noite ao dei-
tar*se, cum grandemicrobicida. Mata
o micróbio da inlluenza elo um a tres
dias c cura todas as moléstias que
tem por causa um resfriamento. —O
legitimo tem um coelho pintado.

HISTOEIA
Dos Ires príncipes e ias Ires princezas

(conto das mil e duas noites)

Honra ao merilo!
-Já visto a Vera de Satanasl per-

guntou a Sra. Olympia á I-monia.Não, mas já conlieço a peça.—E eu também; mas detesto-a'.Porque?
-Porque gosto mais das Soiças.

Contava o Peixoto:
«Jehovah. então, pegou nas pernascio meu collega Neves e poz no corpodo actor Salvaterra; tomou o. cabeçado Portulez, poz os cabellos do Ma-chado e collocou naquelle tronco;apanhou os pés do Eugênio de Ma-

Balimos e poz nns r-ernasj-e, por fim.arrancou a voz da Suzana e formouaquella joven».'-Qual?
— A Maria Mazza.

O photographo do Apollo contava
qne indo dar o banho revelador no
jctrato da actrizPopa Delgado, a chapauoou completamente inutilisada.-Isto è que é retrato fiel, exclamoun Uilas, tal qual a donal

} ao ser variade s e novos os espe-etaculos da Maison Modorne.iJeyem apparecer novos artistas eracia qual melhor. O pessoal de bomoOsto estará a postos.
Cascavel. !

uando morreu a rainba Iva-
}iel, o rei sou esposo ficou
Viuvo, como ê natural, ecom

tres filhas cada qual mai,- formosa.
Chamavam-se Fana, Fenn o Fina o

tinham respectivamente, vinte, dez-
oito e dezoscis annos

Fana era morena, Fona loura e Fina
ruça. Havia para todos os g. .-tos.

O rei seu pai, já velho, aborrecia-
so soberanamente, como deve abor-
r.cerse um soberano e, não tendo
descendência masculina, desejava

¦ casar quanto antes suas filhas, para
descansar das fadigas do governo.

Tanlo ou mais que elle, o deseja-
vam ellas e só esperavam os noivos
desejados.

Estes apresentaram-se um dia.
Eram Ires príncipes vindos de km-

ginquos terras, attrahidos pela faina
do belleza das piincezas.

Expostas ns suas pretensões, o so-
berano respondeu-lhes:

— Todos tros mo agradais, mas
não sei si se dá o mesmo com mi-
nhas filhas.

-Sim, papai, agradam-nos ! res-
ponderam ellas. Eu prefiro o príncipe
Damo-accrescentou Fana.

-E eu a Demo, disse, Fona.
—Pois ou a Dimo, atalhou Fina.
—Está bem, disse o rei; mas como

eu desejo descansar e entregar as re-
deas dó governo a um homem capaz
c decidido, deixarei o-throna aquelle
dos tres príncipes que em um anno
me der a melhor prova da sua capa-

cidade o lalonlo, ensinando ú noivn
respectiva alguma nrle digna de lão
elevado prêmio.

Príncipe e princezas áccciloram.
Desde aquello din se notou no pa-

lúcio extraordinária actlvlelado.
Osprlnclpcs passqvam diariamente

horas intcírns, a sós, com suas res-
jieetivas noivas, oaslinguns dos pa-
lacinno.s mV. estavam socegadaí".

Presumia-sc que Retratava de ai-
(rum trabalho da mi.is alta importan-
cia e quo Fodovla exigir unia ¦uimma
energia o dedicação, a julgar polo
cansaço c fadiga que sc lia no rosto
dos tres,

Mas nada ao certo se poude saber.

O prazo do t m anno marcado pelo
rei Kabel lerminou por fim.

Sentado no seu throno do marfim
o ouro, o velho rei, que linha dado
ordens a respeito, viu entrar primeiro
a princoza Fana, seguida de seu noivo
0 príncipe Damo o de uni pagem quo
conduzia um quadro coberto por um
panno do purpura.Pai o senhor, disseram os prin-
cipis, vede uos>o trabalho.

E descobriram o quadro, que era
o retrato iln pr< prin rei, dc uma exc*
cução magistral o de uma seme-
lhança asson brosa.

Ovollio monarcha mostrou-se agra-
decido em extremo o marcou os es-
ronsaes de Damo e Fana para d'alli
a tres dias.

Apresentaram-se em seguida a prin-
cczn Kenn e o priricipe Demo seguidos
deum papem que carregava uma lyra
dc ouro. Fina prgnu ae, entesando as
cordas, acompanhou uma canção
cantada por Dimo, deixando o rei
extasiado.

Esle chf io de prazer, felicitou-os e
marcou as bodas jara dalli a seis
dias.

Que entrem agora a princoza Fina
eo príncipe Dimo, exclamou.

E**(es penetraram na sala dothro-
no, seguidos de uma dama dc honor
que levava uma baneleija do ouro,
coberta por um panno riquíssimo.

-Senhor e pai-disse a princoza,
vede o que aprendi a fazer sob a
hábil direeção ele meu noivo, o prin-
cipe Dimo.

E ao pronunciar estas palavras
descobriu a baneleija e appareceu
nelln. nor entre rendas e baptistes, o
enrpinho errado o robusto de um
bõhé que era uma preciosidade.

A' vista disto, o velho rei poz-se
de pé e em tom entre severo e cari-
nboso exclamou :

—Não ha duvida, meus filhos, que
f-istes vós que melhor souhestes
aproveitar o tempo. Príncipe Dimo
aqui tem roeu'.sceptro- em i r"
roa... Ah I esquecia.
mento não admitte d>.
os dois hoje mesmo!

E assim so fez,

, voi-M» ciisa-
mora. Casarei

Zí; Codea.

Concurso de resposta
Para a pergunta:
Porque i- que o beira Júnior está

prohíbido He comer presunto, pitéos
apimentadas OU salgadosl

Uosponelo, tendo acertado:
E' porque elle anda montado.

Barmouinha de Macaco.

De pitéos, 
'slá inliilii.lo

Prohíbido,
Do comer, o seu Deiró;
P'ra evitar que a cirurgia

qualquer dia,
Venha deixal-o colo...

UFicr,,

Vou dizer porque o Deiró
Não come tal petisqueira
A razão ô esta só:
E' que anda de píngadeira.

Dr. P. Quinino.

Como disse aqui alguém
N'um soneto despavento:
A pimenta não faz bem
P'ra quem está de corri,,,mão

I.kuGim.
Von rospomlcr, contando n Iristo tnslorin:

Hoje fiquei de procurar a Gloria...
Não saias, meu ir mão,chove e faz frio

Onde vais te metter? No Lavradio,
Cheio de ar encartado e correnleza'l\
Vens de lã constipado, com certeza...
E lã sahiu bem contra o meu conselho,

O raciocínio do macaco velho.. —
Eis a razão, por que está condciunado
A não comer presunto c apimentado...
O magnata que caia n'outra asneira
Si conseguir curar tal... de/luxeiral

Deiró Sênior.

E' por ser muito guloso,
E tudo querer comer;
Resultado... indigestao,
Da qual eslá a solfrer.

Moleql-e Cinzento ii.

Não pôde o Deiró comer
Pitéos cheios de pimenta,
Pois quiz o braço mel ler,
E onde mette... arrebenta...

Pelintrinha.

Para hoje damos a seguinte:
Por que é que chamam coitados a

certa ciasse de maridos?

Respostas ato
da tarde.

o dia 2o, ás 3 horas

GAVROCHES- Especiaes cigarros
com baralhos de cartas illustrados,
duplos. Fabricação cuidada e escru-
pulosa da Fonte Limpa, de R. Nu-
nes & Pinto, rua Visconde Rio
Branco 17.-Cuidado comas imita-
ecos.

CHR0M0S
XIV

Dizem sempre, em mil ensejos,
(Jue nns lábios tensa morte.
Ignorância crassa e forte,
Si eu vivo só dos teus beijos I

Barriguinha de Macaco.

Club dos Paladinos
Mais uma festa supimpa realisou

este Club, sabbado ultimo.
Mulheres boas, mamata excellente

e fidalgo tratamento,, foi o que tive-
ram os felizes mortaes que assisti-
ram ao baile.

Um burrah! aos Paladinos!

_5_00:CJ(10_$Qr)0^?rd^
ordinário sorteio, 2? loteria do grau-
dioso plano n.llíi sabbado 23 do De-
zembro ás 3 horas—Inteiros, SOSOOO
meiosI5$Ò00,quadre'gesimpsa750rs —
Companhia de Loterias Nacionaes do
Brasii. Sede: Capino Federal, Rua
Primeiro de Março n. 38, caixa do
Correio n. 47.—Endereço telegraphico
(.Loterias.»

Os bilhetes acham-se á venda nas
gencias geraes de Nazareth & C,
ua Nova do Ouvidor n. 10, ende-
eco telegraphico «Lusvel,» caixa do

Co'rreio 357, e Camões & C, becg
pas Cancellas n. 3 A, endereço tele-
graphico «Pektn», caixa do Correio
946.

Essas agencias encarregam-se de
qualquer pedido,rogando-se a maior
clareza nas direcções. Acceitam-se
agentes n° inferior e nos Estados,
dando-se vantajosa com missão. Os
agentes geraes recebem e pagam bi-
lbetes premiados das LOTERIAS DA
CAPITAL FEDERAL.

Dizia a Chica Matraca:
,.Mou boiina não se vexe,
Que eu vou contar os amores
Da sulana i.Vira e Mexe».

Jota Lorota.
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FABRICA CONFIANÇA DO BRAZIL
de Oollari^H-os, ^HSíei.SSEÍSSrfcS*"'**""1 et°-' et0"

TABELLA DE PREÇOS DO CORRENTE MEZ

3 collarinhos dolinho, por •••¦
1 par de punhos suporloros por
1 par do punhos do Unho, o folhas
1 camisa do poito do fustao, pregas..,.
1 camisa de zehphir, côr lixa por
1 camisa de zephir superior a 35500 e....
1 camisa de linho cru, novidade por,.
1 camisa branca, peito fantasia por...
1 camisa cor de pallia, artigo fino por.,
1 dita ílnissima, por

24000
I5OOO2
155001
255001-
850001-
45OCOJ-
85600 C-¦141001 n co
6S&001 fica05CC0 fico

1 camisa do poroal com collarlnho.
1 camisa peito do gomma, roívruouEZA

a 44600 •.
1 camisa para moninos a 25500 
1 camisa para homem, dormir, por
1 camisa do mola por J700, 14 o, ¦......
•1 camisa do mola fina, francoza, 25 o...
1 camisa do flanella, por 2ÍOOOe.

amisa do pura 18, por 45500 
misa para senhora por 25, 85 
roulade cretonno lorto por.........

O5OOO

55OOO
35000
54000
15500
25&OO
25500
55OOO
35500
I55OO

1 coroulado zephlr do côr por
1 ecroula do linho cru, por
1 coroula do cretonno ospocial a 25600 c.
1 coroula do zophlr ospocial por 35000 o
1 coroula bordada cor de palha
1 coroula paramonlno por...., 
1 COLLBTK DK FUSTXO PABA IIOMKM por..
1 dúzia do motas para homem por
1 dúzia d. molaB Bem costura por
1/2 dúzia do meias finas por 54, 65 o,.,
1/2 du>ia do molas finas para sonhorapor

155C
25OC
3JUU
3560
4JM
145C
54OC
450C
C50C
740C
9500 "simHorcs.

1) O VEI.IIO.—.
porei iiiiíji sino

Transformações por que 1 ; passar um cocheiro de carro fúnebre, á distancia, até parecer uma mulher do capa e chapéo da moda

Sonhos

lódi

\ 7!TT f !FF M.% f I '~;; 
} / .'/

Ifc fflf 1 Fw :°¥lk^

iIíhkS» M$Mrwm

1) O VEI.no. —Ali

sujar a escada ? Ms

A Ella
Vognmincus sonlios.como um brando onloio,
Pelo azulineo céo da phantasia.
Nclles esqueço a dor que me crucia
E a ingralidao quo nos teus olhos leio....

Sem o alento dos sonhos que seria
Du um coração do desventuras cheio,
De uma alma de illusões Ioda vasia?!
Eu abençôo a hora em que me veio
Alimentar a vida uma chimera...
A realidade esmaga, ó cabra cuêra
Que no melhor da festa desaponta...
Todo o meu ser seria um só gemido
Si,a teencontrararircom leu marido,
Eu não pensasse rm mu far.er... do conta.

Deihó Sênior.

A- -h,

5"OOLLECClO
Já está á venda a 5* coliece.

eMoíliiii
escolhidas e-ntre ;

rtelhórés que lemos pul)

;í"'i um grosso vnliiiin* ilr
q tantas paginas,

0111 t.VpO JJdlU p

cado.

:ento

impresso em typo bom o Iogh-el.
1fr»0ü0 catiu volume

Pelo correio o nas
agencias d'0 llio Xú 110 interior

e nos listados-

OO pi
<|UC
¦nos

Cuid:
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33 — ZE&uia cLa Cariooa —
TABELLA DE PREÇOS

I par do molas para senhora por ££00,
14C00o

\ dúzia do lenços do Irlanda por 84600 o
I dúzia do lenços brancos grandes por..

do oltoim'
tom

I (luzia UO lunçu» uiuiitu.t fjiuuuua uur»*
I dúzia do lenços, com lettra do scdnpor

i dúzia do lenços laçada por S*}5C0,45 o
I lenço do soda para pescoço, por 45510o

1 gravata regente por SOO, SOO 
I gravatas, pura seda, côr, por 15 c..,.

1 gravata preta ou branca dc seda por.,
plastron do seda, por 14500,246C0 e...

15500
44000i
24600
450OO
55000
65000

ai
MEU
ijcct
áíoce

83 -*- Próximo ao Largo do Rocio
DO CORRENTE MEZ
toalha folpuda, grando por 14 ', 146OO
toalha para banho a :1500o. S55ÒO o,.,, 44OOO
toalhas folpudas por 15600 25000
par do suspensonos, por 15600 25000
cobertor listrado, por 25OOOcobertor avelludado por 85600 o .,,,, 44000
cobertor Latino para casal por 6J0ÜO
colcha grande, por 45500 65OOO
colcha para casal por 75. 85 95OOO
lençol do cretonc, por 35500, 45 0.,,. 550OO
fronha com botões por 15 1|6C(

Grandes exposições com os preços
marcados o muitos outros artigos por

preços tilo reduzidos que nüo tomos
competidores.

1 m. do atoalhado adamascado por
1 m. do atoalhado superior por S_o...
1 m. de cretonno largo, por 
1 m. de cretonno para casal, 25 o..,,.,
1 peça do morim com 10 metros
1 peça de morim com 20 metros
1 peça de morim superior, com 20 metros

por 105, H4e 
1 dúzia de guardanapos por 25 25600 ató
1 par de botões de punho, corrente, por
1 par de ligas para homem, 

24500
3J600
14500
25500
44600
940OO

124000
8.000
14500
I5OOO

r>^Tí£Í

Ella.—Fique sabendo que não admiti 1 mais scen1as deeiumes. Quando o mem mar-
chanle estiver aqui commigo, ponha-se no andar da rua' «~.

Bole.—Estou sciente. Agora, vamos a saber uma coisa: quanto te deu elle? Estou
muito precisado de vinte mil réis...

RachaíJura na t'.'sla
3l Como os pequeno

encantadora Alzira residia espalhar água suja a .^J"JJ|3
nossuburbios,emum bonito pessoas que lhe passaij-^_,
chalé t, liem arranjado e

pintadinho a capricho. tecto, talvez devido a a
Era alli um verdadeiro ninho do jogada por qualquer ga'

felicidades, onde os seus admirado- ohadura em uma das te
res iam diariamente comprimental-a quando chovia, se *ornlavaí!
com boas e agradáveis prosas. teira enorme que lhe moi

Succeáeu, uma vez, apparecer no moveis e o seu rico tape-

CkÍFÉllíxj^x />ÍÍ^!fíis5í Então, vai dar o sou passeiozinho com o seu inseparável Sullào'!*^|||||rff*-Q9 <g *ci»gs55S:|_ —J_ exacto. Mas hoje não estou disposto a andar muito; vou dar apenas.um pequeno gyro e

2") O YKLiio -Scusttm* lhes um banho 'M ^^^^^^M^ 
' ~~^WMl 'ÜSÉtf^rttL 1

fugi* Mlft.

T?mm

MEmm
ii5S_L_ 9 It 1,^3 VI í

,_w^-0; ímW^~i-^i3

ALFAIATARIA TORRES ROUPAS FEITA
Toni.s d.pal.tot  60J.10» I Terno»

¦obrecasitca.. I30|

m>,

unial
a]|to, W»

c*
k,-a ui*

,CM.'*J

Dado o progresso em que vai a nossa capital
si erigirem hoje uma estatua (do barão do
Rio Hranco, por exemplo) ella dominará os
prédios que lhe ficam adjacentes. Mas, d'aqui
a vinte annos, attendendo ao americanismo
que invadiu, o nosso povo, hão de ser cons-
truidos prédios de ciucoentaandares e...

S^is^B 7-1

...

^^^^^^^^^^PÇ.We^ri^A^"^-.-

-JOinoçou a"'Melo todas as* aiao.
O SM.íão, quo durante a conversa não cessava de cheirar uma cadellinlia quê poi ali

apparocora, enroscou a corda nas pernas do dono o, correndo atraz da cacliorra, lei-o uai um

pe.«eiio gijro... . . ¦

Contrariada

üeStó?í mandou chamar um mestre assim lhe respondeu:
com isto, a formosa naquelle mesmo dia fazerj o serviço AGÜA JAPONEZA.-De «ffrito
¦>,, „i '. ». j... prompto para amaciar a peim c

âar ao cabello a côr que se de-— ca-
dos

Ssffi COm *Iuem contractou o -Agora é impossível, minha dona, dar ao 
^f"VfafcrâceVo

O ni„' ¦ mas qualquer (lestes dias eu lhe ga- se.a. E tomeo e faz crescer o

dreiro%oc}° floov* Jisto, mas o pe- ranto que virei aqui lhe tapar a ra- bello, extirpa a caspa.-Kua
l,o Pedro Gostoso, ião podenclo chaduía... •¦• Andradas 

n. 59.

•*-' •~t "^ ja. _e p^o b j»

,*a' ô « « lbi-^L^í_r' á?"
S. BS \1 SO kl ruis v.*i..r A

tiSm <¦*¦*¦ '•mBrgpSíi'
•1^ Pi \MaWÊÊF
jfsr 0&•&% .*• r"1^^^
SJ.? ¦; c iíbíbVm'.-.' • > • •>«*.'!^;>
5 %m * »*'4;:.;"':"
j «*.s e. 5 se sf'
a as e a sa' ¦

S ti É^Sl^MP - A

,'***b,-**yè*Kr2ís>-J_*' 
• *t£aW

•--••^*«3*^i=í^f44__.
.eis a figura que a mesma estatua fará

„ ROUPAS SOB! MEDIDA
Tomo-idopalotot  90s I T.rno ano forro swla... S0«|

¦ * fraque  13Óf I Torno da smoking....™..... 130|
* sobrocasaoft.^. ISOf | Golfiu da eanfalra eSOíiPJ

RUA DO OUVIDOR, 52
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Um í-nsoç-i-nvc—Pobre <I«n-
zclln!—O sedm-to*1—Sum-
innrio crime — Cartório
<Ii> escrivão Ya;jnbuii<lo.

AUTOAÇAO
¦ Jui/.o Municipal de Cunhas Ostras

A Injustiça Particular-Autora,
Ananias Oabeça-liachada—ltéo.
Anno do nascimento da Suzana, de

lütlll, aos lili de fevereiro, em meu car-
torio, e debaixo da cama, com o la-
pis do Chrispim, auloei a denuncia
e despacho que se seguem, do que la-
vro este termo. Eu Pancraeio Pin-
doba dos Anjos Vagabundo, escrivão
o escrevi.

DENUNCIA
O promotor particular desta co-

marca do Cunhas Ostras, querendo
que a lei se fomente o bem assim que
Vossa liestialissima Pessoa se lixe,
por dever de seu cargo de não deixar
de trepar na vida alheia, vem denun-
ciar Ananias Cabeça-Rachada pela
pândega que passo a expor:

Na noite de 82 de janeiro do cor-
rente anno, o denunciado, encontrando
a Barbada a dormir de barriga para
baixo, sem attenderao seu somno de
virgem innocente, aproveitou a op-
portunidade e fez um estrago medo-
nho na madama, pelo que tornou-se
passível das penas... de gallinha, do
artigo -111.701 (boa centena), com as
aggravantes do § 10 do art. í do Co-
digo Pernal.

Pede, pois, á Vossa
Eqüestre Pessoa que, em-
quanto o diabo esfrega
um olho, autoada, seja
recebida a presente cie-
n une ia, procedendo-se
com um vidro de aug-
mento a minucioso exame
na offendida, exame es-
se constante do respe-
ctivo auto de corpo de
delicto, e mais termos
para a formação da
culpa.

F. P. V. M.

TESTAS DE "MULA.

Ignacio Picapau.
Grsgorio Fanehula.
Plácido Bijii.
Chico Diarrhéa.
Innocencio Levedura.
Lulú de Arreblmba Omalho.

DESPACHO
(Irandiosissinia Mula, Heslinlissi-

ma o Hquestro Possoa ú a senhoia
sua avô. Passo mandado do intima-
ção ao réo proso, Ananias Calieça-lla-
cilada, o ás lestas de mula ; aquelle
para te ver processar e estas para
deporem 110 presente processo. De-
signo o próximo domingo antes da
quarta-feira passada, depois das 10,
para ler logar o summario com a
presença do promotor particular.

Cunhas Ostras, 43 de abril de LOGO.
Bsfrangallta Francisquinha,

Auto pe corpo de delicto
Aos 8i dias do mez de Março de

IfltiO, anno do Nascimento da Su-
zana, nesta Comarca do Cunhas Ostra,
Estado do Sitio, no Cliateau -Lcco-
motora», presentes o Delegado de
Policia Ernesto Castrado commigo
escrivão abaixo designado e os pe
ritos Doutores D'Amula Russa o lis-
caravelho Pernilongo, foi-lhes de-
ferida a aflirmaçiio illegal de bem
e fielmente desempenharem a sua
missão, declarando a bem da verdade
o que examinarem com o vidro de
augmento na pessoa da menor Bar-
bada, respondendo aos seguintes que-
sitos: 1," so houvo delloramento; 'J.°

qual o meio que o oceasionou ; 3.° si
foi a muque" -'i.° qual o estado da
victima. Em conseqüência, passaram
os peritos a fazer os exames e in-
vestigações julgados necessários o
declararam o seguinte: Que lhes foi
apresentada uma mulher commum
de dois, de 527 annos de idade, semi
donzella o mãi de mil e setecontos
varões do sexo feminino. Pelo exame
a que procederam, verificaram que a
madama tinha a proa perfeita e a
popa avariada, bem como o beiço do
cima perto do... nariz com uni corte
de espada. Por isso respondem os
quesitos desta forma. Ao primeiro,
sim; houve delloramento ha 500
annos; ao segundo, cabo... devas-
soura em estado commatoso; ao ter-
ceiro, sim; a muque, a pau, a pedra
e... por vontade da victima; ao
quarto, arruinado. A Barbada precisa
de um andaime para -econstruir o
prédio. E por nada mais haver la-
vraram o presente que assignam com
o delegado e com as testas de mula
abaixo. Eu Zé K. Padinho, escrivão
o escrevi.

Dr. D'Amula Russa
Dr. Escaravelho Pernilongo
Jucá Vovó
Barriguinha de Macaco
Ernesto Castrado
Zé K. Padinho.

Mandado do Mima OCfliO
na forma abaixo:

O Doutor I.1.I1I «le Arrohimba O
malho. Juiz Municipal dosln Comarca
de Cunhas (Islras, listado de Sili".

Mando no ofllclal do justiça Man-
,1,1,-a da Iliirbelhi Suja quo 110 com-
primento deste, por mim asslgnndo,
si dirija ao morro do Quebra Annos
0 Intimo as leslns de mula Ignacio
Picapau, (Iregorio Fanehula, Plácido
Bijii, Chico Diarrhéa e Innocencio
Levedura, (leve elle!) para compa-
recorom no dia que não tenho que
dar satisfações, depois das III, 110
kiosque do Pafuncto liravio, alim de
deporem como testas de mula no pro-
cesso em que é autora a Injustiça
Particular e réo Ananias Cabeça Ra-
clnida. Outrnsim, mando que se in-
time o réo preso para no mesmo dia,
hora o logar, comparecer alim do se
ver processar. Si as testemunhas não
quizorom vir, metia o pau com von-
tade o o mesmo faca ao preso. Cum-
pra. Cunhas Ostras 52 de Abril de
1969. Eu Pancraeio dos Anjos Pin-
doba Vagabundo, escrivão (depois do
um porre maluco) escrevi.

Lúi.ú ue AnnEniMBA Omalho.
[Continua]

TÔNICO JAPONEZ—E' o melhor
preparado p ira perfumar o cabello o
destruir a parasita, evitando, com
seu uso diário, todas as enfermida-
des da cabeça.-Rua dos Andradas
n. 59.

A UM G\LL0 
*~"

Invejo-te, nobre gallo,
De ésporão e altiva crista;
De cantar-te me não calo,
Serei teu pancgyrista 1

E's um sultão o vassallo
Não ba quem mais te resista,
Encontras sempre regalo
De mil gallinhas na pista !...

Deus ! ouvi as preces minhas :
Com arroz ou com tomate
Não quero estar nas cozinhas,

Mas, transformai, sem dislate,
As mulheres em gallinhas
li em gallo este pobre vatel...

BaRBIGUINHA de Macaco.

POMADA SECCATIVA DE S. LA-
ZARO.— Esta pomada é hoje univer-
salmente conhecida como a única que
cura toda e qualquer ferida sem pre-
judicar o sangue.allivia qualquer dór
como a erisypela, o rheumatismo,
etc.—Rua dos Andradas n. 59.

_¦_. prova,
—Queres (luotodomonutro iiovldcii.

cia o enunciado do meu principio V
perguntava o primo Anhtir, galante
e terno, :'i ingênua n linda prima.

K, no recanto escuro do jardim, si-
loncioso e trisle, as palavras cabiam
Ireniulus. enlrei-orlailas. dos lábios
suecos, omqunnlo o olhar ancloso
porserutava, despia mentalmente as
fôrmas virgens e já opulentas da
moça.

A íngonua Luiztnlia com r*s pou-
COS o sólidos princípios arilhineticos
que possuía não podia, nem queria,
so convenciT do quo quem do2 liras*
se I, ficava com .'I.

Regra essa que o primo Arthur
empenhava-se em demonstrar theo-
ricamcnlo.

Como não a convencesse, propu-
nlia-sc a levara clVeilo a demonstra-
ção pratica do theoroma.

Somente, disse, ópreciso ler pa-
ciencia, esperar uns novo mezes no
máximo para apparêcer a prova...

E como a prima promeltia esperar,
Arthur, brejeiro e lubrico, rodeava-
lhe sorrateiramente a cintura esbel-
Ia, agarrava-lho as mãos, opprimin-
do-as contra as delle.

Ralbuciava-lhe ao ouvido palavras
desconhecidas, sensuaes, que, a jul-
gar pela agitação, pelos estremo-
cimentos que percorriam os dois cor-
pos quasi unidos, pareciam lixar
mais demoradamento.o goso supre-
mo quo os possuía...

—Então 1 tolinha, exclamava de-
pois do prazo prefixado, o primo Ar-
thur, já marido, segurando um pim-
polho robusto croseo. Já crês na ver-
dade do meu principio?Diante dessa prova evidente, não
posso deixar de acreditar, murmurou
a mulher curando ligeiramente. Só
peço que effectucmes a mesma ope-
ração muitas outras vezes. Não oon-
fio e não acredito mais na niathema-
tica...

BlVAll.
[Bos Trabalhos a prêmio].
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S. Pedro, 98.-—Na I
ropaCAiu.oERBA.Mi
frieiras, suor dos
mane'- as.tinha. sard

r.Eduardo França
tado na Europa c
spital de marinha-
UKllEDIOSEMGOn-
dura. Cura eíricaz

Udas 
moléstias

da pelle, feri-
lu- ri « das,em-
lão 11 A-pigens,
pês, assaduras,

as, br.òMtfjas.etc.

UM DEVASSO! N. 9

v7 ' V V

*-« Por JOÃO DE jLAGOKGE
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A eostureira achou prudente afastar-se dalli
com o Nmoiso, porque a conversa deste já estava
chamando a e.ttençâo das pessoas que estavam pro-
ximo.

Lavou-o para o largo, junto ao jardim, onde po-
deriam conversar mais á vontade.

—Vamos! — continuou o devasso. Eu estou an-
oioso por te eBtreitar nos braços e provar-te á evi-
dencia todo o amor que sinto por ti... Que esperas
mais ? Montarei casa para ti, dar-te hei todo o con-
forto e... quinhentos mil réis por mez !

Clarinha nío respondia, mas o seu coraçüo batia
aooelerado... Quinhentos mil réis I... NSo era
ooisa que se desprezasse... Ella poderia abandonar
o atelier e viver desafogadamente...

A esperta rapariga não quiz demonstrar o seu
oontentamènto pela vantajosa offerta, è fingiu ainda
resistência: - •-¦ '" ,—O senhor sabe—disse ella-que si algum dia
eu me deoidir a dar esse passOjnío. será,por.causa.

de~cHnHêiro, maa pelã~ sympaThia- que-íenho-pelo-
senhor,,. Dinheiro, teria eu quanto quizesse... Os
homens são tão papalvos ! Mus eu, desde pequena,
jurei que só daria a minha flor de laranjeira a um
homem de' quem eu gostasse... Isso também n?fo
qaer dizer que eu me entregasse a qualquer pè rapa-
do, que nüo tivesse onde cahir morto... O senhor é
negociante e sabe que toda a mercadoria tem seu
valor; não _?.. •

Narciso sorriu, encarando-a.
—Porque me olha assim ? —perguntou Clarinha.
E" desatou em soluços fingidos, tapando o resto

com o lenço e gaguejando:Oh! Meu Deus I Elle não me f.credita I E dizer
que eu estava disposta.,, Ahi Como são miseráveis
os horcens !

O velhote, commovido ante aquella dor sincera
e receiando um escândalo, pu curou acnlmt.r .-. cos*
tureira:

Que é isso, Clarinha ? Não chore! Eu não lhe
disse coisa alguma !

O senhor nüo acredita em mim I Mas e* bem
feito, 6 o meu castigo I... Minha m-ii sempre me
diz: «Os homens são uns demônios, uns egoísta?, são
a perdiçSo da mulher, principalmente da donzella.
E tu, minha filha, tens de entregar a tua pureza, a
tua innocencia, a um monstro desses I» Ah I Minha
santa mãi, como tu tens rezão I»

A costureira fingiu um desfallecin-futo e Nar-
ciso amparou-a, aproveitando o ensejo para passar-
lhe o braço pela cintura e dar-lhe um beijo na bocea,
A sombra da arvores favoreceu-lhe essa ousadia.

Depois disso, Olarinha soltou um suspiro, es-
palhou ao redor de si um olhar espantado, ey fitan-
do o devasso, exclamou:

í^MeuJDeus I Estou deshonrada lEbme abra
çou e me beijou"cm~plena-rua-I-—-— ____^^

Narciso começava a emicioncr se seriarcenlerE^
pensava:— Eterno enigma que _ a mulher! Afinal de
contas, pôde bem ser que essa rap iriga seja mesmo
donzella... E isso seria o dii.bol Que complioaçãol
Ora, bolas 1 Sucoeda o que í-ueceder]

Veado que a costureira nüo Cessava de se las-
limar, convidou-a a sahir d'elli, a dar um passeio,
ao que ella accedeu. Elle não se cessava então de
lhe dirigir pi.lavras amoresbe, de convencel-a de que
devia acrmpanbtil ».

E foi se enoamiuhando, cem a sua - presa, para
uma hospedaria..,

Clarinha, documente o seguia, e, íem saber
como... achou-se cem o seu seduotor num aposento
mobiliado com tudo o que era necessário par- um
momento de amor..,

Quando a psrta se feohcu, Naiciso estendeu os
braços para a costureira e quiz abraçal-a, Como mo-
vida por uma mola, a rapariga se Ine escapou c re-
fugiou-se num canto do quarto.

Vermelho, apopletioo de desejo, o industrial foi-
se-lhe ajoelhar aos pés:—Olarinha!... Nao sejas má!... Eu te adoro...

Ella mudou de logar o elle perseguiu-a; a oos-
tureira andou de um lado para outro a fugir-lhe e
elle a implorar que o nao fizesse sofTrer,,.

Finalmente, fatigada daquelle exercício, Clari-
nha deixou-se cahir num canapé e Narciso sentou-
se-lhe ao lado; n5o sendo repollido, agarrou-a com
os seus braços possantes g fel-a sen:ar nos j*-e"
lho a.,. . - ,-.,-;-..-¦

[Continua.)
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Rua do Passeia

Carteira de um perú
fiMOs na Romana passada a

„ 11)1 lia Marques. Inda nl'o-
liada, caminho do Ll.yd.

une iria h'i fazer'.'
íi a Alice iiuizosse, nos poderia

roünontlorl
-A Klila, aAiila, 1. Ailola o a Do-

rallna andaram do sacola 110 prós-
Uto dos Koninnos

l'o„re« viclimns do lorromolo I
_.\ Djanira só pensa em arranjar

pecúlio para o Beuo cio Palm o do
dentista. „„ .

Por isso barrou o .Silvio a quom
,.lln chamava do empata o não olha
curas nem cor, tudo lho serve desde
quo passe o arame.

G' unia mulher pratica.
Itcliimi CAX-MlíU*

A Sinhá Sente Ventos aniiim-
t.j,,u a sua próxima viagem íis
plagas nortistas, onde vai apertei-
çoar-so nos estudos das scíonctas
lingüísticas c modernos.

ISous vcnlos a levem I
A caipira Saturnina damnou.se

com a nossa indiserivão sobre 0
velho marchante.

Quo se rale a Caipira, porque o
que dissemos ó a pura verdade, o
não nos afastamos disso!

OAI5TOT3S POSIMIIS - V.
riado c completo soriiniento do que
ha dc mais chie. Especialidade em
nomes u seda e figuras vestidas. Sor-
timento directo por todos os vapores
—Ed.Faria & C— Praça Tiradentes
n, 18.

Em dias da semana passada
vimos uni lindo postal portador da
sòguinto quadra, para uma das pores
do «Jardim de Rosas»:
Quizera sorver o bafejo
Da sua linda boquinha...
Depois quizera em seus braços
Morrer dizendo-lhe: li... minha...

Está alii uni morrer que até eu
queria!

...liam C..X'MBÜ'
Anda um tanto afastado da Ce-

cilia Cabocla o An tônico.
Pudera, pois si ella promeüou-lhe

o retrato mediante com caricias'.
Caro retrato!
PIC-SIO— Fumem esta marca

de cigarros, são deliciosos, além dos
brindes dei", necessidade.

Continua a nada pingar porconta ao.sapateiro_a Marietla.
Coitadinho do homem,não lhe deixa

a porta dia e noite.
Essa Pinguinho, ao que dizem, não

gosta de nada pingar aos seus intui-—meros-, (K„ii__r
Coitadinhos delles I

ISelmm C.XAJIlil"
— Installoú-se no 1 zona chie,

"Tina dos Prazeres», a Duqueza. Deu
causa a isso a touradu que teve com
a Pepita, indo ambos visitar a oitava,
tudo motivado pelo soldado.

Prevenimos a Carmen que como a
Duqueza acostumou-se a marchar
com o soldado é muito possível quenão marche com adiaria!—São duas inimigas iigadaes, a
Maria Bencdicta e a Sinhá Sente\entos.

Não podem passar uma pela outrasem que se insultem.
& assim licaram por um granderio! .
Quando acabarão com isso a Flor¦K Lize a Sente Ventos?

* AI.VAIATAKIA Ésti-clla «Ia
'"'"«¦'•ca —Civil e militar. Executa
qualquer encommenda com pres-leza e perfeição. Tem sempre um
nem escolhido sortimento depannos,casemiras, sarjas, etc. Especialidadeem roupas sob medida. — tf. Hodolpho
Gomes, Praça Tiradentes 53.~0 Lulú li .. e uma bôa vista
andam indignados com os restos mor-

l.X HO»]}.—
.alçado por

<<!'_ da Deliu Savedra o já manda-rum gravar o seguinte cpilaplilo :«Aiiul jazem os restos mortaoa ila
.Savedra, ,1a Pensão llichanl. I'oinina bóa rapariga, bóa o letrada.n

hia so falando em letra o bôavista, do corto, chaiuará os í; con-
los...

«¦Um sarilho provocou o carta,
postal que á rua das Palmeiras en-viaram un Machado.

Ah! si n Machado ouvisse os con-.-.olhos do Possálo amigo...
—Quom será aquelle padre que,nu rua do Itlachuelo anda conver-

santlo com mocinhas?
N_s será um reverendo italiano 1
aii ni.rou de

flriimle deposito d
atacado o a varejo. Calçado nacional
o estrangeiro para homens, senhoras
o crianças. Preços baralissimes. llua
da Carioca ns. 1.0 e Pri, próximo ao
ponto dos bonds do Villa [sabol,Quando o filhote de rei roappa-
reoer, o velhote marchante será bar-
.m/o com todas as honras.

Assim nos disse a Emiliada «Tina
dos Prazeres».

Si elle soubesse..,
Muito foslejado foi o anniver-

sario da Japonoza.
Houve mosquitos por cordas, feli-

citações pelo Jornal do Brasil polasua umigitinhu  muitos cartões
poslaes e entre os quaes um que nos
chamou muito a intenção e que não
dizemos de quem é por ser de pessoalda casa/

«ellou» CAXVMItU'
Ao som fúnebre do violão foi

mordido cm dez mil caricias o Mar-
Unho, e tão atrapalhado üoou que,
gaguejando, respondeu: "Si... im.
Ba., .Le.. .a,, .triz, Io. .lo.,_go!»

Quasi que o liomcmzinho desmaiou!
Gostamos de apreciar o Arnaldo

na Guarda Velha.
O menino lào apaixonado está pela

Mercedes Alvarez, que disse-nos quesó almoça Mercedes, janta Mercedes,
bebe Mercedes, vê Mercedes, e..„

Não seja tolo, tome juizo!Até que chegou o dia, disse a
llcrcilia; vinguei-me do Vicente! De-
pois que avancei no arame mandei-o
passear!

Ora o Vicente deixar-se embrulhar
pela Cigarra!

Desgostosa anda a Annita Mi-
neira por não poder pela vigésima
quarta vez rifar as bichas, consolai.-
do-te actualmcntc em resar no ro-
sario de S. Antônio, que lhe desfia
quantidade enorme de cartões pos-
taes.

Talvez assim lhe desappareça esse
profundo desgosto!

licitam <JAXA_.U.U'
¦—Sentindo imiiiensas saudades do

seu menino Lúlii Costinha, a 01
-tsTLq *ne—Laj-EL,,. na semana passada.
tentou lavar-se nas iminédiãçoesmte
certas obras publicas que dão agita

SeuLiilii, não abandone a mulata!
—A Maria Boi reabriu o seu Poin-

bal, voltando nelle a habitar as
antigas pombinhas e a Annita Cea-
rense.

—Si é verdade o que nos disse-
ram, a Clara Portugueza breve terá
uma epopca terrível, nos seus mo-
dernissimos idylios.

O reclamo será bem feito e com
muito geilo.

Quo será?
—Essa Julieta, necessita que íií-

guem que não gosta de .. lhe ensine
um pouco de civilidade.

Que mulata perue stiea
lante 1

PASSA... TEMPO

Cartas da roça
D,\ Barra i>o Pirauv

Cumpado Puginule:

«VCt i I Sua cumade lá quo nem
podo su me„i. 1 Levo uma
esfrega essa noite, que nem

pode dromi um tiqninhol
Prcm.ro foi .«eu I.inharc que pa-

receii no hoté: veiu todo lampero
sc cocando todo quo nem sagnl, pri-
guniá a tua cumade se ella gostava
de fumo do rolo.

I boto uin pedaço na mão delia
pra ella pila.

Sua cumade, nessas viages tem ti-
cado tão viciada que non hai nada
quo ella non goste. Pego no toco de
luiuo de seu l.inliare, i nhaco ! Pito
elle quiiji dc uma \ _is.

A despois vôiu seu Mailun'ra i
dixe pra ella :

— l<_u non dixe que uocè havéra
de vortá'.' Quá, sádona! Quem tive
commigo uma vais, íi ca cum sodade
que non pode arresistk Começa se
alemhrando das cúsca do cavanha'-
que nas palmas i lá vortando logo!

Sua cumade, òvimlo fala coisa de
de cavanhaque principio do fica nel-
vosa í mando ieu compra earmaiite.

Condo ieu vinha dá a ella o reme-
dio, oia ella cahindo na garj^aiada.

Seu Mane Padêro, que vinha po
trais de mini, oió p'ra seu Madurêra
i largo uma disparada.

—Cumo 6 que uòcü íicò c'o cava-
nlíaque tão lambuzado, seu Madu-
rêra? preguntò o Mane..

- tf.' do caldo que ieu tomei agora.
I seu Mane sábio pra fora p'ra

espera seu Madurêra na poltaichamá
elie de lambão !

Agora o Hoté Centra tá pequitito,
prámoil. que os tulcos tomara conta
delle.

Ninguém non pode entra lá, sem
nón siuti enjoarão; pro causa que
os íulco non toma banho nem muda
r.ipa de baxo, pra vende o sebo á
estrada pra fazê graxa.

Pois os iadrão dos tulco viero vê
sua cumade pra vende pra ella umas
fazenda iina, mais cumo sua cumade
só gosta de fazenda grossa, os tulco
licaro amollando inté de minha, c'o
unia xugêrade budumque non dèxava
ninguém druiiiil

Seu Ferrais i seu Cosa foi que
botaro os tulco pra tora, mais sua
cumade já tava c'i s óio fechado de
tá c'o seu Madurêra, i nem non pôde
tá com elles. Na vorta vamo mio a
caxa d'aua i a Calqueja.

Adeus, seu cumpade, arreceba so-
dade do. seu cumpade i amigo

Zeca Gome.

Ps^lOO.O()0$000_Por 2SS03 Urax-
'—de—heTE-R-iA-_u_—

Estado do Rio de Janeiro. —Loteria
Esperança para o Natal -em duas ex-
tracçÕes: 7 e .8 de Dezembro.

Correspondência á Companhia Na-
cional de Loterias dos Estudos. Caixa
iOõi ema Marechal Deodoro n. 20 A
Nictheroy.

Graciosa, linda, bella,
Com o.corpeto decolado,
Tenho o meu sanguo, escaldadi .>
Numa lueta, toda interna,
E si alia me encosta n perna, ^-Fico logo enthusiasmado. (ZH

Dlílllú SüNi

Tonlio grande paixão pela-Maria Doloros Pinto;
Ao vel-a, não sei que sinto,
Não sei que sinto que, ao vel-a,
Tenho ganas de espremei a
Em um abraço apertado. .
E,._si acaso, o pé delgado
Vejo e a perna um bocadinho
Com o sangue em berborinho,
Fico togo enthusiasmado.. ¦

1!.\iiiiig_i..iia dk Macaco.

Disque vim a conhecel-a,
Essa que hoje é minha amante,
Não socego um só instante.
Não sei que sinto, que ao vel-a
(A verdade vou dizel-a)
Torno-me em mísero estado...
Tenho um desejo damnado
De ver-lhe as sublimes pernas,Sonho volupias eternas...
Fico logo enthusiasmado.'¦r 

CIniEL.

A Ila, vou descrevel-a:
E' uma belleza, um encanto,—
Que ao certo me poz quebrantoNão sei que sinto, que ao vel-a
Appetece-me mordei-a
Ate tirar-lhe um bocado.
E sendo embora casado,
Não me faltando comida.,,
Ku apenas vejo a Ida
Fico logo enthusiasmado!

GUASG.I

A prima irmã da Stella
I" mesmo uma tentação!
Fico fnto, perco a acção,
Não sei que sinlo que cio vel-a
Formosa qual uma estrella
Biilhante, Pico pasmado,A olhar besti.usado
Os seus quadris tentadores..,
Quando a vejo, meus leitores,
Fico logo enlhitsiasmado.,,

B. Aro.

Fora num bonde da Estrella
Que eu a ftitta conheci,
E disse quando a segui:— Não sei que sinto que ao vel-a
Meu coração se arrepéla,
E íico todo... babado
Tem pena, amor, de um coitado,
Oh! dá-me um beijo somente,
Que eu só com este beijo quente,Fico logo enthusiasmado.

IfUtíOMOTTA

Para hoje damos o seguinte :

A'iJo_passes assim a mão~Bela 
cabeça, do ttclur!

"?39__m

Glosas até 33 do corrente, ás . ho.ras da tarde.

«i Concurso

petu-

Passa a idéa, passa a seisma
Passa o doce pensamento.
Tudo passa... só não passa,
Da Pelluda o corri... mãbl

Li.vgua de Prata.

XAROPE DO BOSQUE
Cura todas as moléstias do peito

.Torneio

Prêmio : um chapéo de c.astor of-
feregido pela conhecida Chape-
I.ARIA LlilVAS, RUA DOS OURIVES N.
75.

.•Al. _ O MOTTE

Não sei que sinto que ao vel-a,
Fico logo enthusiasmado.

P.eceT_emos as seguintes glosas :
Em mil abraços prendel-a,
Morrermos, assi.m, os dois,
E' todo o mon sonho; pois
A'(5o sei que sinto que ao vel-a

O LICOR TIlíAXXA
de Granado é o

D.p.rativo mais eStez e reoomiaandado
Granado & C. - Rna Primeiro Ce

Março 12
Rio de Janeiro
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UM CONTO PICANTE
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Magnífico este conto de Armand Silvestre! Esplendido! Sul lime! Incomp ravcl! Nao imagines, mulher, que bello conto I

_w%È!t0S£&^ÊWkr.* I/ ár^7*?7j?si íÉÊÈÊÊÊÊ98^::77\7^í/¦¦. 't} w-vím

Queres lel-o também? Deixa-me acabar. Ah I Ah! L' csttq e do Armand Silve: ire!

§êL J. ^\7^7\
M^7nJ \\^\ >L I

Acredita que não ha contista melhor...

1:1

Queres ler? Nao acho bom. Emfim. toma lá .. Mas previno-te .. de que tí muito picante.

/;..:¦-¦'<¦-:'-¦;--'-- ..Si fái'l )y <:'¦¦¦'...í\,y i/ ¦-¦¦:¦ •- rmà^y7\i j* iL
<____!N-£_fS*B-'- ¦ -F \ ir^LPtíss**;*-s"=**--*í"'í^*^^

^t 
•~-*sss-*s/,i 

^;^^__T"

Parece que estás gostando, hein? Nâo te vás en- E'pena que já estejam os tão velhos, sinão... era
thusiasmar com o desfecho... caso para sentirm-.s os tffehos dessa leitura picante.,.

A mulher.— Que'coisa indecente!
O marido. — E'... mas leste até o fim!...

. ...


